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ao palacio municipal e uma

commissão ao syndico afim de

entregar-lhe uma corôa de car-

valho elouro, symbolo do mar-

tyrio e da gloria.

  

   

   

   

  

 

   

 

Nao são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simpldhmente rubribados

setenta bandeiras, se dirigirem cartões de visita .

  

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Rosa de Pi-

nho Mendes e D. Maria Emilia

redacção seja enviado um exemplar.

ria e bemquisto proprietario n'esta

cidade.

4s- Seguiu para a Torreira,

com sua esposa e filhos, o sr. José

Maria Barbosa, zeloso empregado

do Banco de Portugal em Aveiro e

aqui tambem juiz de paz.

40- Do Forte regressa hoje a

por mais douradas, ebem dou-

radas foram as phrases do

sr. reitor, que sejam capazes

de apagar um borrão.

A sciencia do mestre é um

borrâo. O intellecto do mestre

é um borrão. O methodo do

   

  

    

  

    

  

   

     

    

   

 

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assim

nos impressos leitos na RnsL-ACUBa-ll s recepção s anunciam-se as publicaçiies de qu

lo veneranlo pelado da dio-

cese, sr. Bispo-conde, cedido

gratuitamente, ha _muitos an-

ncs, áCamara municipal, a

pedido do conselheiro Manuel

Firmino, então presidente do

municipio, e _la se conservam

'ei' aura lavou com san ue as Da Varand? munidPBI t* Pinto de Sousa. - t _ _ _ _

_ M node“ por em¡ culpagcahi_ praça do Arcebispado fOI pro- A'msnhã, a sr.“ D. Belmira ÊZÍÀLÊOCÀÉgÉÍOeÊZZÉEdir:: mestre é um borrao. Tudo no ainda aquellas repartições, que

::it 5 das sobre as paginas da his_ clamada praça Francisco Fer- gomes, (1148308: e 0 81'. dl'- Manuel “go 3%,¡ng e “baum, n'est¡ eo. mestre, tudo aquillo é um bor- a Câmai°aãagãria1por borla pre-

~ - . “3'" a mz' . râo. o e ren a es( e tão o a

Pra' uma do seu pal-z. ' rer D t *é sessão da Além' a "'- D' Laura' once-l' mui* Regressarãm da CO“I'M' Ora assim como o sr rei- data se em ,vez do sr Bisngd-

Conseqnencia fatal da in- _ “um e a . la, Anadia; e os srs. dr. Eugenio v¡ á sua casa dies“ cmade as sr i. . . . . ' ' . . '. . P

- Dieta o de ntado RaskOWich v ' ' o ' M ,u da. e . . ' tor iiao podia ir alli expôr os conde tiveramos ainfelicidade

feliz empreza em que se meteu i P dOliveu-a onoeiro, e ia , D_ Emma, e D_ Olympm de Mes_ _ _

.5000 no Riñ'a ñmde proteger osinte- lançou um 99810 em honra de Joao Eloy Nunes Cardoso. qum_ borrões do mestre, assim não de topar com D. Sebastião.

"5000 resscs particulares d'nma com- Fe"" e convmou 0° deputa' O REGRESSOS 4s- Tambem d'alli regras“. era a agua lnstral das suas ar

?m panhia a irritação que estabe- dos a sahir da sala em Sinal de Vindos do Pará, chegaram Ill- ram OS SI'B. Albano da Costa Perei- douradadas palavras que po- Acabamos de saber que

$838 leceu lia Catalunha veio a dar lucto e Pr°t°3t°' tim“mintê a O"“ °3 '3°' Agi”“ '8h 9 tem““ Marq““ d'Alma“ dia lavar 0 mestre dos borrõda este D. Sebastião, em tardia

. . ' _ de Pin o aramago e cão aria ris o. e te t do ü_

no ”Sassmlo d,u_m homem que - lcsrluraml lago tor-1,38' os ao de Pinho Saramago, acrelditadcs 40- Com sua familia regressa Bor? ts .e ou meu_ re“POÊtã a um tÊlegFamma do

?$000 era uma das mais fulgurantes Cla 15 a¡ e a g“_m 1 em“ ou' commerciantes portuguezes. por estes dias de S. Jacintho, onde 0°“ no m em' , 3"- mmmf'o da Juwçaa 3° "9'

glorias da Hespanha contem- “flag R“V1Í0Wàçh de Pé_- Ed” o: Chegqp á sua caeiàdaélí're ::o pasípn bem às saudeüo sr. Judão rlarmn_ Os olho: ¡Higiengolríñ cuando satisfazer as ordens re-

3300 _ ga crias a an iram gritan O: sa, vin o de aneças on e im- aria ereira ampos unior, I- (os circums an es. e aie ce ¡ as_

,$200 Portaria foi o crime do _Mü- _Vivlã Ferrer, 'Abaixo os poi'tanto industrial, o sr. Domin gno _guarda-livros do Asylo escola o fizeram_ Quem appareceu foi O governo “be O que lhe

[$100 . . . -l eleticaes bes anhoesi gos Atlonso Fernandes. districtal. o sr. renal, quem fauou fu¡ cum re fazer

600 çado? Agitar a opinião em fa- p * ' 4.. Regressou da Guarda o 4'0- Regreswu d'EsplnhO 00'“ 't .l ¡ t do fez p '

vor da defeza “Pacman Em Trieste, recomeça_ sr. padre Alfredo Brandão de Cam- sua esposa e filhos osr. commeu- É Pr' re¡ .of, que“ u ,a

Quantas mil vldas custou . pos_ dador João de Moraes Machado, ze- 01 0 51'- leltor- .

' 'á a nella lucta sem tre nas ram-os menus' Durante uma oaaranas- '03° Paga“" das 0m“ Publicas O 3"- reitor occupou 3 593- vulte aqm o sr' "lbÍdele'

10 J q . g . “ manifestação foram disparados ' d'este districto_ ~ E f - ¡ melhor As 8 gado de saude_ Faça mais es-

! ° para que marcham, dia a dia, sem tir s d 1 d . 1 Acompanhado de sua presada sao_ 01858 m o . e - se sacriñciosínho em r l da

' centenas de soldados? o . e”” ve.r “Jane ' filha, a of.. D. Maria do Carmo Mludezas são interessou assim tambem , p °

l do Quantas ,he custará ainda? las do Circulo-clerIcal. _ Num,a da sn", esposa do meme“, _ _ os ouvintes_ humanidade, por quem tanto

Foram feitas algumas prl- official da armada, sr. Nunes da 30 Tambem“ '1019 a 005W"" tem sabido interessar-se. . .

*_Por- d A ã?“PanhÊemá eãgotan' sões. à( Silva, e de sua gentil sobrinha, a t l l da dCaráta 'de lãsâoa. [flip cp::- O sr bispo de Beja' que Na viúnha povoação de s_

"I'M 0 os u imoe ex or os os seus . .a . E N d 3'¡ ' tá a ança o u un ora ' . ' _ _ . .

' alhos. A um que ::critica n,u_ Em Fiume a sessão do ::Fgm ::circunããdeaveiã ::n 3:, damos, porem' o nosso solicito eccendeu a discordia e “tem, Bernardo, a dois passos da cl..

ma lucta ingloria e faz cahir comem? mummpal fm suapgn' t8 3° n°550 qualido ami?) e “0“" °°.".esp°"deme.que ° museum dp a foguw'a d“ desmdem “a sua dilde' dem“ u um dos “hum“

. , ea em sinalde lucto e a rin- - - Barbosa ministros reunido no momento em d¡ e“ não se 'uj ou ainda dias um caso fatal de tuber-

vencidos no cam odabaalhn . . . p 7°¡ J“"S°°“5“1W› 3*'- d'- t. . 00 i J g' _

t . " ' cipal rua da cidade fm dado 0 de Magalhães, o illustre capitão de que escreVlai 'a tract“ da 79°““ satisfeito com as primeira¡ i"- culose, o quinto que, no curto

lda “ou to“ que supp 10m nos car' nome de Ferrer. fragata, sr. Hygino de Mendonça. (1° Valado de Bela em ao““ as vestidas contra os direitos dos periodo degete mezes, vem de
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cores e que baqueiam sacrifi-

cados ao odio da reação.

E' geral o movimento de

protesto contra a monstrnosi-

,dade dos crimes que se estão

praticando no páiz visinho.

A effervescebcia dos ani-

mos em toda a Europa mani-

festa-se sem cessar.

E' ler á imprensa de todos

os paizes.

Assumpto de capital im-

portancia n'este angustioso mo-

mento, dê-se-llie preferencia a

qualquer outro.

quuanto no Riff os sol-

dados hespanhoes se batem pe-

la patria, na propria Hespanha

os liberaes sacrificam-se pela

liberdade.

As ultimas noticias do que

ahi vao:

_--_._-_

Abertura do lvceu

Realison-se no sebbado, com

a costumadn solemnidade e

regular concorrencia de func-

cionarios e auctoridades, con-

vidados, professores e alumuos,

a abertura solemne das aulas

do lyceu.

Leu um extenso relatorio

o er. Francisco Regalla, que

fez a historia do ultimo an-

no lectivo, em que ha passa-

gens muito a ponderar, oo-

mo são o pouco interesse

que uma parte das familias

dos alumnos que frequentam

o lyceu parece tomar pela sua

a pp li c açã o e adeantamento,

bem como o grandennmero de

faltas de presença dadas por

muitos d'elles.

Explica d'algum modo os

maus resultados obtidos nos

exames tinaes da 3.' e b.a clas-

i

Na segunda-feira reali-

sar-se-ha em Sheffield um co-

mício de protesto, precedido

de uma manifestação que per-

correrá as principaes ruas da

cidade, para protestar contra

o assassinio de Ferrer e oc-

cnpar-se da organisação do

¡boycottagen dos productos

hespanhoes. Estas manifesta-

ções foram organisadas pelos

jornaes de Sheilield (conserva-

dores, liberaes eoperarios), e

pelo «Conselho trade-uniunis-

ta›.

O comício será provavel-

mente presidido pelo pequeno

Riego Ferrer, de dez annos de

edade, filho do nobre martyr

de Montjuich. Riego estava

n'nm colegio de Londres. A

morte de seu pae e confisco

dos bens da victimas deixam

essacreança quasi sem apoio

no mundo.

Annunciam-se outras mani-

festações em Londres e nas

principaes cidades do Reino-

unido.

ao lyceu, ás excursões escola-

res realisadas no ultimo anno

e ás que se projectam para o

actual, que devem ser uma ao

Bussaco, visto passar em se-

tembro proximo o 1.° centena-

rio da grande victoria alcan-

çada all¡ pelo exercito englo-

luzo, e outra á Batalha. Para

isto conta s. ex.“ organisar uma

«Caixa escolar», á maneira da

que existe no lyceu da Lapa

em Lisboa, por occasião de se

commemorar o centenario de

José Estevam, que tambem

passa este anno. '

Historia o que se tem pas-

sado com relação ao alarga-

mento do edificio, necessidade

inadiavel, por quem muito se

tem interessado o sr. governa-

dor civil, qne ainda agora, na

vespera, lhe telegraphara, dan-

se poder realisar esse melho-

ramento; e refere-se depois aos

professores e alnmnos, termi-

nandopor proclamar os nomes

d'estes ultimos que mais se

Ó

Ravenna foi a primeira

cidade italiana que deu o nome

de Ferrer a uma das suas pra-

ças

 

ses, refere-se á visita d'el-rei P

Suas ex." seguem amanhã. pa-

ra o Porto, vendo hoje a cidade.

40- Esteve em Aveiro, de vi-

sita a sua familia, o sr. José Joa-

quim Marques Villar, entendido

funooinnarin da alfandega do Porto,

40- Estiveram tambem n'esta

cidade os srs. Antonio de Bastos

Pereira, muito digno thesoureiro pa-

gador de obras publicas, e Manuel

Cação Gaspar, considerado escrivão

de direito no Porto, a quem acom-

panhou sua esposa.

Já seguiram para aquella ci-

dade.

4o- Está em Pombal o sr. Jo-

sé da Maia Romão.

©0- Tem estado em Aveiro o

sr. Marcos Ferreira Pinto Basto.

4s- Estiveram hontem n'esta

cidade os ers. Viscondes de Bustos,

e hoje os srs dr. Antonio José Gro-

mes Lima, director da Companhia

nacional de caminhos de ferro, que

d'aqui seguiu em inspecção á linha

de Mirandella a Bragança, d'aquel-

la companhia e Avelino Dias de

Figueiredo, antigo e actual verea-

dor da Camara municipal.

40- Veio a Aveiro e já seguiu

ara Pombal o escrivão de direito

d'aquella comarca, nosso oonterra-

neo, sr. Anthero Duarte Pinheiro e

Silva.

Í PABTIDAS:

Seguiu com seus filliinlios para

Loanda a esposa do nosso patricia,

er. Francisco Vieira da Costa, con-

siderado commerciante n'aquella ci-

dade africana.

O VILEGIATURA:

De regresso da sua viagem pe-

lo estrangeiro chegaram no domin-

go ultimo a sua casa em Coimbra

os srs. condes de Snoena e seu fi-

lho, sr. José Sucena, terceiranista

de direito.

Como na ida, a volta de suas

ex." foi feita em automovel e sem-

pre bem.

De Coimbra veio o sr. conde de

Sucena ao sen palacete da Borra-

lha, retomando a direcção das di-

versas o importantes obras que alli

mandou fazer e nas quase empre-

ga, diariamente, muitas dezenas de

operarios.

40- Regresscu a Carregosa o

tio-lhe as mais lisonjeiras es- sr. commendndor Joao Borges d'Al-

peranças de, dentro em pouco, meida.

40- Regresson na segunda foi.

ra ultima ii Feira o sr. dr, Luiz Pe-

reira do Valle Junior, meritissimo

juiz d'aquella comarca.

. THERMAS E PRAIAS:

Está. na Costa-nova o sr. José

  

   

    

  

   

 

  

    

   

  

    

  
   

   

    

   

ordens do governo e o assumpto

se resolveria sem tergiversações,

de maneira a manter o prestígio

do poder civil e os direitos das vi-

ciimas do bispo.

Nem outra coisa pode esperar

se, a não ser que o governo quei-

ra arrostar com o perigo de cahir

no mais soberano desagrado da

opinião inteira do paiz.

_______.___..__

A sessão inaugural das aulas do

lyceu, foi aberta e foi fecha-

da pelo seu reitor.

Presidiu, secretariou, con-

feriu os premios, fez tudo osr.

reitor.

Quando a gente imagina-

va ir alli ouvir as explica-

ções do mestre sobre a sua re-

conhecida incapacidade para o

desempenho do cargo, tal co-

mo se tem revelado ha tanto

anno no exercio das funcções

que sempre desempenhou com

a incompetencia dos seus pri-

meiros dias, pasmou de ou-

vir unicamente o sr. reitor,

que, sobre varias referen-

cias ás coisas da instrucção

entre nós, veio átrihuna para

pronunciar a absolvição dos

êrros e das culpas do supra

citado lente.

Que havia, em verdade, de

fazer o sr. reitor P

Dizer que no corpo docente

do estabelecimento que dirige

ainda ha d'aquillo? Accusar

o sabia? Admoestal-o em pu-

blico e raso pela liberdade

com que fuma nas aulas ci-

garros seus e dos alnmnos? Pe-

las adivinhaçõcs que lhes exige?

Pelas asneiras que lhes ensina?

Pelas deñnições que lhes im-

pinge? Por quantas demasias

se permitte, etc., etc. e etc.?

O sr. reitor procurou *sal-

var a honra do convento e fez

muito bem. Fel-o até com ha-

bilidade descarregando sobre

a rapaziada com as responsa-

bilidades que em varios ca-

sos d'ella são. Mas os fa-

cidadãose contra as imunidades

da coroa, e acaba de instaurar

processo ecelesiastico contra o

rev. Manuel Ançã, que se re-

cusou a beijar-lhe o anne!, sus-

pendendo-o, _sem o ouvir, de

todas as suas ordens por es-

paço de dois annosl

Processo summario, pro-

cesso rapido, processo Maura!

Parece que estamos em Hespn-

nha e,que Beja se ergueu ás cul-

minanoias de. . . Montjuich.

Que todos os liberaes se

levantem como a humanidade

em torno do cadaver de Fer-

rer. E' preciso impôr ao go-

verno uma prompta e inergi-

ca acção contra semelhante

despotismo. E' não deixar ar-

refecer. Amanhã será tarde.

't

A proposito do bispo, con-

tava n'outro dia o Popular:

sAhi vae um exemplo dos muitos

que se poderiam apresentar para

prova do modo como alguns bispos

tratam os governos.

Antigamente estavam aposenta

dos no paço episccpal de Beja a

secretaria do governo civil e o ly-

ceu. Um bello dia, o bispo da dio-

cese lembrou-se de pôr as reparti-

ções e o lycen no meio da rua, e

lá teve o governo de arrendar ca-

sas por altos preços para aquelles

serviços pubblicos.

Mais tarde foi para lã. o com-

missariado de policia, mas o bispo

embirron com o facto e lá foi tam-

bem para o meio da rua a policia

civil.

Por tim achava se alii a briga-

da, mas o sr. D. Sebastião orde-

nou mandado de despejo a brigada.

Diz o sr. bispo, e diz muito

bem, que o edificio é da mitra e

que assim foi julgado por uma sen-

tença judicial.

Pois, não obstante tudo isto, os

governos mandam todos os annos

fazer obras no paço episcopal para

goso do bispo, que os trata d'esta

maneira!

E não ha um ministrn que res-

ponda ao bispo que, se o edificio é

d'elle, elle que lhe faça as obras

de que oarecerl E' espantosol»

O edificio onde se alojam

a administração do concelho,

a. conservatoria e a repartição

 

dar-se n'uina morada só!

O sr. deve ter conhecimen-

to do facto e estar farto de sa-

ber que-nunca, desde aquella

data, all¡ se fe¡ uma desinfe-

cção, por que nunca ordenou

que ella se fizesse, nunca se

importou com isso para coisa

nenhuma.

O sr. pensa e não pensa

mal que, quer faça quer não

faça, quer se agito quer se não

mecha, o ordenado é sempre o

mesmo e que bem tolo équem

se mata. O que não sabe éque

essa rica vida não pôde conti-

nuar. O sr. deixa correr. Em-

quanto o sangue não chegar

aos seus degraus, quer dizer:

emquanto o mal lhe não bater

á. porta, deixa correr o mar-

ñm. .

Quanto maior numero de

doentes, tantas mais probabi-

lidades de lhe aproveitarem...

a eciencia e os serviços. Isto é

claro como agua. Só tem um

defeito: é não poder consentir-

se que continue assim.

O sr. tem de despertar d'es-

sa somnolencia, d'essa modor-

ra, d'essa perguiça, d'esse tur-

por em que se tem deixado 881

tar a respeito das suas obri-

gações oiHciees. O sr. tem de

dar ao chinello, sacudir-se, me-

cher-se, tractar de dar activi-

dade a esses nervos e velar

pela saude publica.

Não lhe paga o Estado, não

lhe pagamos todos nós para

outra coisa. E' para cumprir

as obrigações do seu cargo, se

nâo com zelo e assiduidade,

pelo menos com um pouco

mais de cuidado e attenção. O

sr. percebe?

O caso que relatamos é um

dos muitos que o sr. votou ao

abandono. Em sete mezes, cin-

co tuberculosos e nem sombra

de emprego ou de uzo de qual-

quer medida tendente a evitar

tamanho numero de victimas!

Vae para a centessima vez

que o chamamos a terreiro,

 

ctos _são factos, que fallam co-. de añlamentoñ em AveirO, é n'estas columnas, aver se con-

mo gente, e não ha phrasos,

Todas as associações poli- distinguiram e a que n'outro Rodñgues Branco, digno regedor da _ . .

propriedade da mitra. Fo¡ pe- seguimos despertal-o deletharqtim ° popa-WS; com as 8:1'!" ,'“g'” w referimos. fregnezia de Nossa' Senhora da Glo-   

 



go. Não ha maneira. O sr. faz

ouvidos de mercador, e deixa-

se ficar alheio ao que por ahi

vao;

Pois tenha paciencia, mas

d'esta vez tem de fazer algu-

ma coisa. Alguma coisa, ouviu?

' Esperar mais do que isso se-

ria esperar por sapatos de de-

funto.

'Vá de ¡naçâm Vamos en-

trar na quadra fria. Deixa a

temperatura estival de lhe der-

reter as banhas e o sol do ou-

tomno de lhe comprometter a

alvura da epiderme. Venha

para a rua, sr. sub-delegado.

tractarda gente. Faça alguma

coisa, alguma coisa ao menos.

 

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sortido em chapens de

palhaafeltro, bonats para homem e

oroança.

Fabricação especial de chapeus de

Ieda a côco.

 

Informação local

¡Folhinha nvelren-

.o 0908).-0ia 20-Na Visinha

povoação de S. Bernardo cãe fulmi-

nado por uma congestão um men-

 

digo dos lados de Coimbra.

Dia 21 - Parte para Lisboa o

nosso dilecto amigo e notavel juris-

consultc, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, que, cem sua familia, aqui

.veio passar a temporada do verão.

Dia 22-0 mar em Espinho

continua a destrnir varias habita-

ções, ameaçando invadir mais.

.e A camara nomeia mestre da

banda do dsylo-escola o sr. Antonio

dos Santos Le.

Camara muniipal de

-lvairo.-Detiberações da sessão

de 13 do corrente. Presidencia do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

pareceram o administrador do con-

celho, sr. Jose Julio Pessoa, e os

vereadores em exercicio, srs. dr.

Jose Maria Soares, Domingos Perei-

ra Campos, Avelino Dias de Figuei-

redo, Henrique da Costa, .lose dos

Reis e Anianc Vinagre.

l Acta approvada, em seguida

ao que o sr. presidente agradeceu

a manifestação de sentimento com

,que a Camara recebeu a noticia do

desastre de S. Jacintho, declarando

que a tinha no seu maior reconhe-

cimento, communicando'mais que,

-por effeito do exercicio emque es-

teve do logar de administrador do

concelho, lhe tinha cabide a quan-

tia dc 1415425 reis, de que dispose

ra em favor do Cofre do municipio.

O sr. vice-presidente louvou e

agradeceu, em nome da Camara o

acto de s. em'.

g' Passando em .seguida ao ex-

pediente, a Camara concedeu as li-

cenças pedidas para construcções

por:

A sr.l condessa de Taboeira, pa-

ra nina casa na rua do Celeiro, alii;

José de Oliveira, casado, lavra~

dor, da Granja-dc-baixc, freguezia

de Requeixo, para um muro de ve-

, dação n'aquelle logar;

José dos Santos Freire, casado,

pintor, da freguezis da Gloria, para

uma casa na rua de S. Martinho;

Antonio de Lemos Junior, d'esta

cidade, para adicionar um segundo

andar a casa que traz em constru-

cção na Praça Luiz Cyprianc;

Mario da S.lva Ferreira Lebre,

preprletario, da Quinta do Picada,

para um muro e Cocheira na rua

das Escolas;

Albano da Conceição, casado,

d'esta cidade, para abertura d'uma

porta em propriedade que pos-

sue na rua Pimentel Pinto;

Thomé Simões Maio, casado, la-

vrador, do logar de S. Bernardo,

freguesia da Gloria, para um muro

n'oma propriedade sita no Arieiro;

José Dias Lopes, casado, lavra-

dor, da Granja, para uma casa e

muro no logar do Picoto;

Manuel

le logar;

João Simões Maio, solteiro, pro-

prietario, morador em Arada, para

um muro na casa que alii tem;

José da Naia Velhinho, casado,

negociante d'esta cidade, para um

palheiro na costa de S. Jaciutho,

com a respectiva acquisição de ter-

reno; e

Mario da Silva Ferreira Lebre,

viuvo, proprietario, do logar da

Quinta do Picado, para um muro de

vedação em propriedade que all¡

tem.

g' Foram ainda presentes e de-

feridos:

Um requerimento de Maria Con-

lolação Barreiro, viuva, aqui resi-

   

               

  

    

  

   

   

 

   

   

   

 

   

 

   

   

     

    

    
   

   

   

    

  

 

  

 

  

   

  

 

   

  

Valente da Silva, da

Cranja-de-baixc, para um muro de

vedação n'oma sua propriedade,alli;

_ Manuel Marques Teixeira,_de Vil-

lariuho, freguesia de Cacia, para

um predio na rua da Fonte, d'aquel-

dente, para entrada de seu filho An-

dré Francisco, no Asylo-escola distri-

ctal;

Outro de Guilherme Martins de

Sá, d'esta cidade, para concessão

d'um subsidio de lactação em fa-

vor d'uma craança do sexo femini-

luz: e

Uma communicação de José Ma-

ria dos Santos Freire, casado, indus

mo que alii tinha.

J' Em cumprimento do dispos

melhoramento de importancia.

Continuando em

alinhamento do Mercado Manuel Fi'r

grande parte da cidade.

que ao Estado compete fazer.

de elaborar essa representação.

mento da avenida Araujo e Silva, e

çado, fazendo a avenida consoante

o projecto anterior.

0 sr. presidente fez, a proposi-

to, uma larga exposição das razões

que o levaram a propôr a substi-

tuição d'aquelle projecto por o que

acaba de ser approvado pela esta-

ção tutelar, indeferindo-se por isso,

n'esta parte, a reclamação dos peti-

cionarios e mantendo o alinhamen-

to ultimamente seguido.

Contra esta deliberação votou o

vereador, sr. Domingos Campos, que

fez tambem uma longa exposição da

forma por que entendia dever se-

guir a avenida em discussão.

.r Propoz o mesmo sr. verea-

dor se suspeudain os trabalhos de

construcção da estrada da Pega e

pediu a ida pessoal da Camara aIli,

sendo u'esta parte attendida a pro-

posta e votada por maioria a moção

de confiança apresentada pelo sr.

vice-presidente na direcção supe-

rior d'esses trabalhos, que tem sido

feita pela presidencia.

l' A Camara auctorisou ein se-

guida o pagamento das diversas

despezas a fazer, e mandou levantar

da Caixa-geral dos depositos a quan'

tia de 2260382 reis, que alli tem

do seu fundo de viação.

Transporte do adu-

bos agrícolas. - A Compa-

nhia-real vae limitar ao maximo de

215300 reis por tonelada o preço dl

tabella n.“ 20 da sua tarifa especial

n.” 8, de pequena velocidade, em

vigor, para as remessas de abubos

agricolas não designados, acondicio~

nados ou a granel, por vagão com

pleto ou pagando como tal, que

procedem de Vendas novas, Alcan-

tara e das estações comprehendidas

entre Lisboa (Santa Apolonia) e Po-

voa de Santa lria, ambas incIUsivé,

para quaesquer estações das suas

linhas.

«Theatro aveirense»

-O Abbade Constantino teve um

bellc desempenho, no sabbado ulti

mo, no nosso ttieatro, pela troupe

de artistas do D. Amelia, que aqui

veio cum as tres representações pa

ra que a contractara a Einpreza

Soares a c.'.

Tres noites cheias foram ellas,

nas ultimas das quaes o publico

no que sua esposa acaba de dar a

trial, d'esta cidade, de haver fecha-

do o seu estabelecimento da rua de

S. lloque, e pedindo por isso a isen-

ção do pagamento do imposto so-

bre os varios generos de consu-    

   

   

   

  

             

    

  

  
  

  

    

    

  

  

      

  

J Tendo terminado o praso do

concurso para a restauração do

chafariz da Vera-cruz, e concorrendo

apenas o empreiteiro Eduardo d'Oli-

veira Barbosa, que se compromette

a fazeI-a com todas as condições

exigidas pela quantia de 1315900

reis, foi-lhe feita a adjudicação e

mandado dar começo aos trabalhos.

to no art. 18.0 e seus §§ do Regu-

lamento dos serviços do recruta-

mento em vigor, a Camara nomeou

vogaes da commissão do recensea-

mento militar d'este concelho para

o prommo anno de 1910 os cida-

dãos: Manuel dos lleis, Manuel Gon-

çalves Netto, FranCiscc Pinto d'Al-

meida e Joaquim Ferreira Felix, ef~

fectivos; Joaquim Ferreira Martins,

[toque Ferreira, Francisco Migueis

Picado e João Trindade, substitutos.

J' 0 sr. presidente apresentou

em seguida um projecto de prolon-

gamento da avenida Bento de Mou-

ra ao quartel de infantaria 24, pro-

jecto que, como s. ex.l disse, nada

custa ao municipio realisando um

linha recta o

mine, deve ir encontrar a rua Hintze

Ribeiro, que corre com o citado

quartel, de onde se disfructara uma

Sobre a vantagem de abrir uma

nova rua para a Estação, regular,

ampla e de modo a facilitar o des-

envolvimento das construcções na

cidade, tem a de fazer derivar para

alIi todo o incommodo trajecto da

estreita rua do Gravito, podendo

ter-se como uma variante d'esta,

A Camara resoiveu representar

n'este sentido, encarreganilo s. ex.l

J Por fim apresentaram os ci-

dadãos Antonio e Manuel Augusto

da Silva, d'esta cidade, uma recla-

mação sobre o pagamento da quan-

tia por que se lhes fez a expropria-

ção amigavel de parte d'uma terra

lavradia que teem no Carril de San-

to Antonio, onde actualmente se

procede aos trabalhos do prolonga-

pedindo se modifique o actual tra-

melhor correspondeu ao esforço da

empreza.

Luz Velloso, Alexandre d'Azeve-

do, Carlos Oliveira, etc., continuam

a aflirrnar as suas aptidões artist¡

cas, que são um facto e lhes gran-

gearam nome. Os restantes não

desmereceram dos creditos de que

gosam, e a plateia applaudiuos

com justiça.

A pedido, ainda no mesmo dia

foi repetida a revista Salão do Tlie-

couro-velho, que agradou sobre-

modo.

No domingo subiu áscena a pe-

ça Nelly Buster, que agradou tam-

bem e em que o publico por ve-

zes rompeu em estrondosas salvas

de palmas.

Mais um crime2-Na es

trada real de Pec'êgueiro a (War e

debaixo d'um pontão, na Cabrio,

foi lia dias encontrado o cadavcr de

um homem, presumindo-se logo que

fôra assassinado na estrada e atira-

do para o ribeiro e que o movel do

crime fosse o roubo. Era conhecido

pet¡ alcunha de Formiga, natural

da Murtosa, concelho de Estarreja,

e tinha na cabeça um grande feri-

mento, produzido por pancada, e

nos bolsos a quantia de 55800 reis.

A familia dera pela falta e pro-

curou-o por alli, onde o encontra-

ram um filho e genro.

na do logar.

estrada que para all¡ segue.

beçada.

e cabos de policia ao local onde ti

regato onde foram dar com o [Por

dra“.

xo do da estrada.

Julga-se que foi

companheiro, o lal Cavilhas.

As auctoridades investigam.

«Lay

balho d'um novo collaborador. ,

E' um pequeno e commovente

drama da vida, nitidamente posto,

gela, emocwnante.

O auctor é um novo, professor

habll e cuidado oultor das Iettras.

Tem tambem producções em verso,

que nos promette e que teremos

prazer em publicar em breve.

Pela imprensa-Tem o

titulo de A cura da tuberculose uma

nova revista quinzenal, que acaba

de ver a luz publica em Lisboa e de

que é proprietario e redact r o sr.

dr. Evaristo Cutileiro.

Conforme o titulo indica, é d'u-

ma reVista de medicina que se

trata.

O sr. dr. Evaristo Cutileiro, ten-

do'descoberto o meio de combater

a tuberculose, propõe-se demons-

traI-o na gazeta, e abre pelos oil¡-

cios que sobre o assumpto dirigiu a

«Academia-real das sciencias› em

setembro do nuno corrente.

Que a Cura da tuberculose pro-

grida e consiga desempenhar cabal-

mente o seu papel, como é de crer,

são os nossos desejos.

g“ Conta mais um annc d'exis-

teuma o nosso presado camarada de

Pardilliú, o Concelho de Estarreja,

que entrou por isso no seu 9.” au-

no de publicação.

Cordealmente felicitainos 0 inte-

merato soldado da dissidencia, nos-

so considerado companheiro de lu-

cta no districtn.

.i Tambem com o n.o 53 en-

traram no seu segundo auno de vi-

da os Echos do Vouga, a quem en-

viamos parabens.

Missa nova. - llesou ha

dias a sua missa roa ns egreja de

lloccas, de Sever, o sr. padre .lose

loaquim Tavares, filho do sr. Ma-

nuel Joaquim Tavares, antigo pro-

fessor n'aquella freguesia.

O novo sacerdote é um moço

intelligente e honesto, tendo por

isso deaute de si uma bella carreira.

Trabalho artistico.-

Como dissemos o sr. coinmenda-

dor João Machado ecoarregou RJ-

:lláu Juu or de piular uns Vitrine.-

para o seu pila etc e u c instrurçãi

na rua do Espirito-santo, traballio

que o liabl p ntor e esculptor ter

~niuou já.

E' una obra de arte. 'l'em chi-

.nado a atteuçãc publica, que rende

ao illSllOClO artista nosso patricio os

louvores que lhe são devidos.

    

   

  

   

  

  

    

 

   

   

  

   

   

   

   

   

  

  

  

   

 

   

  

  

De Cedrim, Sever do Vouga, in-

formam que na vespera o Formiga,

que lia muitos annos se empregava

na venda de peixe para os lados de

S. Pedro do Sul, fora em compa-

nhia d'um tal Cavilhas, negociante

de gado, beber vinho a uma taber-

Sahiram ambos já bem bebidos

e dirigirem-se para Pecegueiro pela

No dia seguinte um filho do sr.

Joaquim Valente, mestre de obras,

ia para Pecegueiro e a certa altura

cllCtlHll'Uu a mula do Formiga na

estrada, sem arreios e só com a ca-

0 pequeno foi logo depois com

o fillio e genro do morto, regedor

ulia encontrado a mula e depois ao

miga, com a cabeça entre duas pe-

Esse regato passa n'um aquedu-

cto e o seu leito fica 8 metros abai-

morto pelo

rima da sauda-

de».-'l'em este titulo um peque-

no conto que hoje publicamos na

nossa secção litteraria, primeiro tra-

em prosa despida de enfeites, sin-

' O sr. Romão Junior moldon em

barro, para o mesmo predio, um

remate que vae ser feito em grani-

to e foi condado a execução do co

nbecido canteiro, sr. Antonio de

Freitas.

Taxas postarem-“la cor-

rente semana continuam a vigorar

as seguintes taxas para a emissão

e conversão de vales do correio iu-

ternacionaes: franco, 202 reis; mar-

co, 249; coroa, i'll; peseta, 190;

dollar, 1:50:30; sterlino, 47 5/45.

Comboyos-tramwayn

-Terin'naram os comboyos-tram

u-ays que faziam serviço de Espinho'

para Campanhã as 8-53 da manhã

e de Campanhã para Espinho as

4-45 da tarde.

No dia !i de novembro devem

terminar tambem os seguintes: l)u

Espinho para o Porto, às 12-35 da

manhã, e do Porto para Espinho, ás

10-38 da noite; de Campanliã para

Ovar, as 2-5 e 5-19 da tarde. e de

Ovar para Campanliã, as 3 8 e 7-25

da tarde.

Regulamento de fal-

tam- O regulamento de faltas em

execução para as diversas laculda-

des na Universidade de Coimbra:

O alumno que em cada cadeira

der mais de 20 faltas,perde o anno

n'essa cadeira.

O que em cada cadeira der mais

de 8 faltas, incorre na presumpção

de falta de api-OVeitamento, que po

dera ser elidida pelas provas de

frequencia e exame.

Não é admitida a justificação de

faltas, qualquer que seja o seu fun

daineuto, e em caso algum podera

ser alterado o numero de faltas ti-

xado.

Um invento novo-N'u-

ma gazeta franceza, trazida pelo

correio d'esta manhã, encontramos

a noticia de que o professor italia-

no Setattensi acaba de inventar um

apparelho que pode, se não preVe

nir, pelo menos attenuar os elleitos

dos tremores de terra. Consiste

n'um instrumento que permitte re-

Conliecer a approximaçãc dos aba

los sismlcos com algumas horas de

antecipação.

Foi em Florença que recente-

mente serviu esse instrumento. A's

2 horas e '25 minutos o apparelho

indicava a approximação de um tre-

mor de terra; ¡mmediatamente o

pessoal do Observatorio transmittiu

uma série de communicações tele-

plionicas. Oito horas mais tarde era

sentido um abalo de terra em Flo-

rença, Veneza, Trieste, Agram e ou-

tras localidades.

Esse apparelho vae ser colloca-

do em todos os observatorios de

Italia.

Previsão do tempo.-

O meteorologista hespanhol Sl'eijoon,

com 'relação à segunda quinzena de

outubro, faz as seguintes previsões.

Em 2!, chegarão outras depres

sões á Escocia e ao noroeste de

França, as quaes produzirão alga

mas chuvas na parte septentricnal

da península.

Em 22, a depressão da Escocia

estara no mar do Norte, e a noro

este da França no Mediterranea su

perior. Tempo variavel e algumas

chuvas.

Em 23, modiücar-se-ha a situa-

ção meteorologica por chegar ao

estreito do Gibraltar esse nucleo de

forças perturbadoras que, com os

minimos barometricos que actua-

rão no Mediterraneo, occasionará

algumas chuvas e trovoadas na

Andaluzia e Levante, que se esten-

derão até ao centro da península.

De 24 a 25, persistirão no Me-

d terraneo nucleos de baixas pres-

sões que continuarão produzindo

chuvas e trovoadas nas regões pro

simas d'aquelle mar

Em 26. ao afastarem-se para a

Italia as baixas pressões mediterra-

neas, approximar-se-hão do noroes-

te do continente novas invasões

oceanicas que, n'esse dia, terão a

sua base de acção nas ilhas Hebri-

das e no sudoeste da Irlanda. Re-

gistar-se-hão chuvas no noroeste da

península, propagando-se depois pa

ra 0 centro.

Em 27, a depressão das ilhas

Hebridas descera para a Escocia, e

a do sudoeste da irlanda para o gol-

fo de Gasconlia, havendo chuvas e

trovoadas.

Em 28, encontrar-se-ha no mar

do Norte o nucleo de baixas pros-

sões da Escocia e o da Gasconha

no centro e sul da França. Pela in

fluência d'estes elementos pertur-

badores haverá ainda algumas chu-

vas nu norte e nordeste da penín-

sula.

De 29 a 30, afastadas de nos as

depressões mencionaias, avançara

para o estreito um center de pertur

baçõzs atmosphericas que se diri-

girá para o Mediterraneo, occasio-

nando tempo nubíarlo e algumas

chuvas e trovoadas.

Em 31, restarão minimos baru-

instricis no Mediteraneo, que ain a

exercerão alguma influencia nas re-

g ões proximas aquelle man_

Estudantes eli-t¡ n-

otam-Na sessão solemne da

abertura das aulas do nosso lyceu

tiveram a consagração da sua in

telligsncia, estudo e correcto pro-

cedimento, sendo proclamados co

mo dislinctos os seguintes alumnos.

1.' classe, Clara Meyrelles, Elisa

Ferreira, Livete Figueira e Rosa

d'Annunciação Neves Bonifacio.

2.' classe, Antonio Fragoso de

Almeida, José 'Maria Valente d'Al-

meida da Fonseca e Manuel Joa-

quim dos Santos.

3.J classe, Raul de Moura Cou-

tinho d'Almeida d'Eça.

4.' classe, Fernando Luiz de Mo-

raes Zamith, Fernão Marques Go-

mes, Francisco Ferreira das Neves

e .lose Marques da Silva.

A todos, e muito especialmente

a Fernão Marques Gomes, presado

filho do nosso erudito collega,sr. Mar

ques Comes, e que desde a l'* clas-

se tem obtido sempre distiucções,

os nossos parabens.

D. Luiz I.-Fez hontem 20

annos que falleceu em Lisboa o sr.

D. Luiz l, o Boudoso, avó do actual Oticampeã

tncnarcha, sr. D. Manuel ll.

O doloroso acontecimento deu-

se no dia 19 de outubro de 1889.

     linnli “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERÚNYMO PEREIRA CAMPOS

ll FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

__v_

_+-

Escandalo episcopal

III

Por' todas estas razões, decla-

ram os abaixo assíguados sem affai-

to as suas assignaturas na alludida

representação-que foi '1m logrc-e

ao mesmo tempo fazem saber que

se consideram alheios absolutamen-

te, á escolha do padre para a refe-

rida freguezia.

Beja, 14 de setembro de 1909.

Bernardo Antonio Pratas, Ja

aim/io Ignacio Palma, Francisco de

Almeida Cruz, Carlos Augusto das

Do'res Marques, Augusto Ignacio

Palma.)

A mesma folha, referindo-

se a esta declaração, fazia este

commentario.

(Alguns correligícnarios nossos

declararam hoje muito solenemente

e muito categoricamente de nenhum

effeito as assignaturas com que, des-

prevenidos, sobscreveram a repre

contação que ahi se fez, de iniciati-

va e redacção da firma jesuitico-

comercial Vasconcellos a Costa

Branco, contra a representação do

padre José Marques na egreja pa-

rochial de Santa Maria.

Foi um erro?

Sem duvida que o foi. Mas é

mais honroso emendal-o do que pre-

sistirem n'elle.

Por coisa nenhuma d'este' mun-

do elles deveriam ter assignado o

tal papel que o sr. Costa Branco

falsamente lhes apresentou, como

um «cheque ao bispm. Em primei-

ro logar porque tinham obrigação

de saber que aquelle respeitavel ca-

valheiro é incapaz de pôr a sua acti-

vidade ao serviço d'uma causa jus-

ta; em segundo logar porque elle

não teria a coragum de contrariar,

levemente que fosse, os desejos e

caprichos do seu director espirtual

e amigo particularissimo-D Se-

bastião de Vasconcellos.

Fazem muito bem os nossos cor-

riligionarios em se penitsnoiarem

de haverem servido, inadvertida

mente, um manejo reacciouario, de-

clarando em publico e bem alto

que não teem validade as suas as-

signaturas n'csae documento hypo

crita que foi forjado pelojeeuitisnio

local, que recebe a inspiracção do

illetrado a antipathico personagem

que, de quando em quando, pia-

seia, de cauda alçada, as ruas .la

cidade.

Cremos que não ha nada

mais claro Os ataques du

partido republicano que mais

tarde, como veremos, o sr.

bispo havia de invocar em fa-

vor da sua nova informação

em que repudiava a primeira,

alii ficam bem explicados pelos

proprios que os dirigiam.

Escusado será dizer que o,

sr. ministro da justiça não de-

feriu o pedido da representa-

ção, e dignamente lançou so-

bre ella o seguinte despacho:

Indeferido, porque o despacho

respectivo foi feito ein harmonia

com a lei e com as respectivas in-

formações prelaticías.-rPaço, 6-

9-909.- (a) F. de Medeiros.

Está. conforma.

Direcção geral dos negocios ec-

clesiastioos, em 8 de setembro de

1909.-(a) C. Ribeiro Viannan

Termina aqui o segundo

acto da. edificante peça que es-

tamos desenrolado perante o

publico, em que é principal

protogonista s. ex.' revereudis-

sima, o sr. bispo de Beja.

Pois isto, que ja seria suHi-

cíente para exautoar um pre-

lado, ainda não é nada em

comparação do que_,está para

apparecer.

_ 3,. lirtterario li scienlilico

lligrimi

Em misero catre hospita-

lar,jaz moríbundo aquelle cor-

po quasí cadaverico, a quem

por sua vez á espada cruel da

morte apraz cortar o ño da

existencia.

Sem alento, prestes a exha-

lar o ultimo arranco,luctaudo

já com as vascas furibundas

da morte, sente-se exhausto

de forças.

Uns suores íntermitentes e

frios, como fria é a lousa que

o ha-de cobrir na campa, ulti-

ma morada que a todos cabe

em dote depois que desapiedn-

demente tenhamos sido risca-

dcs do rol dos vivos, assaltam

inclementes aquelle que, pros-

trado já pelo fuatigar barba-

resco da morte crua, nada mais

espera que o signal da partida,

o momento supremo.

Não podendo já. mexer-se

nem pronunciar uma unica

palavra, apenas lança um olhar

meigameute languido e enter-

necedor para os circunstantes,

para aquelles que, fazendo vo-

tos pelo prolongamento da sua

vida, lhe vclam compassivos o

leito da agonia. E olha como

querendo dizer: Adeus, amigos;

adeus, esposa querida, a quem

tanto amei na terra e para tão

cedo te deixar; adeus, meu an-

jo compnriilliador dns minhas

alegrias e das minhas tristezas.

dos meus iiifortunioa e das mi-

nhas felicidades! Adeus, que-

rida, que sempre tinhas uma

palavra meiga para me dirigir

quando á noite, cheio de fadi-

gas, voltava do trabalho, uma

palavra de consolação que tão

depressa me fazia esQuecer as

agruras da vida quando t'a ou-

via pronunciar, sempre com

aquelle modo habitual d'uma

esposa dedicada e carinhosa.

Foste a minha. companheira

durante a vida, e. . .coitadal

acompanhas-me tambem ago-

ra junto do leito da morte.

Adeus!

Adeus, tilliinlios extreme-

cidos da minha alma! Eu te-

nho-vos atravessados no cora-

ção e vou deixar-vos!

Pobres creauças, que em

tão tenra edade co ueçaes a co-

nhecer o peso da uiiseria! Po-

bre viuva, que em tão verdes

annos ticas tambem ao desam-

paro! Adeusl l

Adeus, mundo que me en-

ganaste; adeus vida, que tão

prematuramente me és rouba-

dal. . . ›

0h! morte! Como és cruel,

como és tyranna! Como tão

cedo roubas o homem ao con-

vivio dos seus!

, Tu enlutas os lares mais

risonhos, tu deixas ao desam-

paro esposas queridas, tu pros-

zras na miseria milhares de

crenncinhas innocentes, rou-

bando-lhcs o braço pr. tector

que lhes ganhava o pão quoti-

diano, tu fazes medrar a mise-

ria e a desgraça pelo mundo
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inteiro; tu és cruel, tu és tyran-

nal. . .

E é então, quando uma la-

grima secca_ e 'arida, sem como

panheiras, lhe brota silencio-

samente do olho esquerdo e

deslisa devagarinho por aquel-

las faces já minadas e carco-

midas de tanto haver soffrido.

que uma consternação profun-

da se espalha n'aquelle peque-

no recinto já enlutado. Não se

ouve senão gemidos, choros e

soluços. V

Em todos os semblantes

pesadamente consternados não

se lê senão symptomas d'uma

magna, d'uma dôr funda, muito

intima e parece que uma espa-

da veio, qual eivada setta, cra-

var-se no coração de todos que

lhe queriam bem e lhe rodea-

vam o leito da morte!

E' que uma voz meio en-

surdecida havia murmurado

lugubremente: A ultima hora

soou, a morte é certa, poucos

momentos lhe podem restar de

vida.

Com eli'eito, 45 minutos

não eram ainda passados e já

o infeliz doente, n'um estrebu-

char quasi de epileptico que

alinal se converteu n'uma resi-

gnação de santo, havia exha-

!ado o ultimo suspiro e entre-

gado a alma ao Creador.

Aquellalagrima,ultimaque

¡veio pôr em luto todos os co-

rações que a perceberam, que

veio tornar mais" profunda a

consternação de que já todos

estavam possuidos, que veio

atear mais accentuadamente o

pranto que muito antes em to-

dos os semblantes se lia e que

a todos veio, emfim,trazer um

triste desenganor-aguella la-

grima ultima era a lagrima da

saudade!

DOMINGOS DE FARIA

*-

Notlclas mllltares

Regressou bontem ao seu quar-

tel n'esta cidade, vinda no

comboio das 5 4/s da tarde, par-

te da força de 31 praças de

infanteria 24, que, sob o com-

mando do sr. alferes Rebocho,

ha dias marchou para a Lou-

zâ por causa dos tumultos de

Serpins.

Ficou alli apenas uma for-

ça de sargento.

X Estão fazendo serviço

no 3.o esquadrão de cavsllaria

7 e no regimento de infantaria

24 os aspirantes, srs. Sá No-

gueira e Leite, que no proximo

'mez de novembro serão pro-

movidos a alferes e collocados

n'aquellas unidades.

X Está de licença no Fu-

radouro o tenente d'infanteria

24, sr. Coentro.

X A banda regimental do

24 passa agora a tocar ás quin-

tas-feiras e domingos no Pas-

seio-publico desde as 6 i/s até

ás 8 4/i da noite.

x Além do contingente de

praças de cavallaria que d'a-

qui marchou ha dias para Al-

cobaça por virtude da agitação

que alli levantou uma propos-

ta de augmento de impostos

municipaes, e que era comman-

dsda pelo sargento Marçal, fo-

ram já hoje pedidos para Lis-

boa novos reforços até domin-

go proximo.

  

   

              

   

   

   

  

   

   

  

        

   
  

     

   

  

  

   

  

nscarados.

ra.

sa da toilette de noivado.

fóra, já se sabe.

elegancia.

nas de Valenciennes.

sinhos frecos de noivas.

remos aconselhar-lhe bastan-

te que perñra a auréola do véu

detulle ao peso desgracioso da

renda. Não lia outro que me-

lhor fique ao rosto.

O véu deve ter pelo menos

4“',50 em quadrado. A parte

de baixo do véu deve ser re-

cortada em redondo, e Seguir

o movimento da cauda.

Para as guarnições do ves-

tido tambem achamos preferi-

veis aos folhos e draperies de

ricas rendas, as leves ejuvenis

phantasias de tulle liso ou bor-

dado.

Fallemos hoje um pouco

dos noivos, visto que tanta vez

nos esquecemos de descrever a

a sua toilette propria do acto

religioso, e que tambem varia

mais ou menos ao capricho da

moda.

«Os vestidos de noiva fa-

zem-se agora exclusivamente

de tecidos molles. E' o trinm-

pho do setim liberty, da char-

meuse e da mélusine, etc. Na-

da mais bonito, nada mais aca-

riciador, do que o reflexo das

prégas ondulosas do setim li-

berty, de cñ'eitos luminosos ou

Os vestidos de noiva fazem-

se simples, participando da fór-

ma princeza ou do fourreau,

etendo muitas vezes longas

tunicas crusadas ao lado, ca-

hindo em graciosos apanha-

dos, que rematam com tufos

ou rosetas de vaporoso tulle

e ramos de Hôres de larangei-

Os panieres, as faixas la-

veuse eas saias duplas não

coovéem áelegancia sumptuo-

O vestido da noiva, mes-

mo de mediana elegacia, deve

ter a cauda do comprimento de

O“,80' pouco mais ou menos.

A cauda faz-se redonda. O ves-

tido cabe mollemente sobre o

fôrro de setim, aborda do qual

se cosem alguns pesos para

que não corra o risco de se

levantar. O proprio vestido

tem muitas vezes uma bainha

falsa de Hanella branca, que

não deve apparecer do lado de

Se que se trata de um vcsti-.

do mais elegante,tendo, por as-

sim dizer, um ar principesco,

modifiica-se então a fórma da

cauda: em vez de ser redonda,

recorta-se em quadrado e da-

se-lhe o comprimento de dois

metros. E' uma especie de man-

to de côr, que não convém se-

não nas circustancias de alta

N'um caso ou n'outro, fa-

rá parte sempre da toilette uma

saia de baixo em linou branco,

muito enfeitado de rendas ñ-

Os dois typos de véus são

sempre os mesmos: ou em lu-

xuosa renda de riquíssima ap-

parencia, ou em tulle illusão,

mais democratico, mas, em

compensação, mais leve e pro-

prio para emmoldur os rosto-

Se circustancias especiaes

não forçam uma noiva a esco-

lher o véu de renda, não sabe-

variadíseimoe objectos para brindes

__

A casaca, posta de put:

já. ha alguns annos, está outra

ão da interessante revista a Mo: vez gozando de grande favor'

k da-illustrada estas informações- Volta-se ao uso quasi obri-

gatorio de casaca, e, quanto a

nós, o facto é para estimar,

porque a casaca tem uma ele

gancia, uma correcção, um ar.

de tozlette, que se não pode

obter sem ella.

Para se ser verdadeiramen

te chic, é preciso ter uma casa-

ca de córte inglez.

Com a casaca usa-se o col-

lete branco ou collete preto. A

nuance do collete é inteiramen.

te uma questão de gosto. N'es-

te ponto pôde-se dar curso á

phantasia.

O_ que é preciso é que o

collete seja muito aberto em

fôrma de coração, para deixar

vêr grande parte do peitith

da camisa.

O collete deve ser direito e

ter tres botões. A grande ele-

gancia consiste em usar esses

tres botões em oiro e pedras,

dizendo com os botões da ca-

misa.

Eis uma prenda que as

noivas poderão olt'erecor, como

prenda de casamento, aos seus

jovens maridos.

Com a casaca usa-se o

collarínho alto de bicos dobra-

dos, e a gravata branca, de

batista. atada em pequeno laço

borboleta.

Notemos egualmente que a

casaca deve ter a golla e os

canhões em seda.

Se se prefere a sobrecasa-

ca á casaca para toilette de

casamento, deve fazer-se acom-

panhar aquella pala calça de

phantasia muito escura e pelo

collete de sêda com duas or-

dem¡| de botões.

Em geral atoilette dos con-

vidados regula-se pela do noi-

vo: se este vai de casaca, de-

vem os convidados adoptar a

casca; se prefere a toilette me-

nos ceremoniosa, assim deverá

ser tambem a dos outros ho-

mens que formarem o cortejo.
M

Archivo do “Campeão”

Educação physics -Com es-

te titulo modesto acaba de vir a

luz um livro de muita utilidade, edi-

tado pela Iypographia Correia é'

Raposo, rua Aurea, 204 Lisboa,

do qual é auctor o sr. José Eduar-

do Moreira Salles, tenente de in-

fanteria.

Obra coordenada segundo o

programma para as escolas prima-

rias do reino e ornada de gravu

ras clueidativas, é destinado ao en-

sino dos movimentos ds gymnssti

oa sueca.

Parece-nos um livrinho de va-

lor, que veio preencher uma lacu-

na ha muito existente.

Reoommendamol-o e agradece

mos o exemplar olferecido.

l Deveres interessante, como

os precedentes, o ultimo numero do

magnifico jornal illustrado, exclu-

sivamente dedicado a assumptos

femininos, sob o titulo de Rainha

da moda.

Reproduz varios modêlos de toi-

lettes, coloridas, para senhora, bem

como trabalhos dc phantasia, em

crochet. Traz appeuso um modêlo,

recortado. .

E' uma das melhores publica-

çõ-'s do seu genero.

_+_

HISTOGENOL NÀLINE
com séLLo .VIceaL

Extractos d'alguns certificados

recentes: _ _ _

:Um pessoa de minha familia,

 

  

   

    

  

         

  
 

  

      

   

  

   

  

 

    
  

   

lymphotioa, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de gs-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão surprahendentes, que

hoje a minha doente está quasi rss-

tubelecida»

(Assignado) Dr. Souza Campos-

Paços de Ferreira.

(O Histogenol Naline já. ha

muito que o emprego, semp-re com

magni/tco resultado. Actualmente

varios clientes e um membro ds

minha familia, estão a tomsl-o,com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

«Malditos falsiñcadores! Por

trez vezes tentei usar o Histogensl

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto sore e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprul-o

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applical o á

pequenada, que toma a Emulsão

ha muitos armas sem resultado que

as veja.)

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogonol pode ser usado

em qualquel epoeha do anno.

Comprar o Histogsnol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Viteri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 1670C ;

meio frasco, 950.

Mala-da-provincia

   

Dos nossos correspondentes

Alemquer, 19.

Na adega do sr. Augusto R¡-

beíro, no Casal-ds-prata, proximo

do logar do Camarnsl, morreu as-

phixiado, dentro d'um balseiro com

vinho em cartimento, Augusto An-

tonio Perninhu de 65 annos de

edade.

O desgraçado pretendia mexer

ocurtimcnto no bslseiro seguran-

do-se á tamiça que estava n'um dos

bsrrotes da adega, a qual psrtin~

do-se, fez com que elle caísse den-

tro do balseiro, tendo morte instan-

tsnea, pois quando foram em seu

seccorro já. era csdsver.

Participado o casa ás auctori-

dades, estas partiram para o local,

acompanhadas do medico do parti-

do municipal, que apenas teve que

verificar o obito.

Ovar, 14

Partiu hontsm d'esta villa para

Sabrosa (Douro), onde foi de visita

s sua familia, o nosso esclarecido

amigo, sr. Amadeu Peixoto Pinto

Leite, digno director e proprieta-

rio do Regenerador liberal.

t Foi suctorisado o provimen-

to do partido medico d'Esmoriz,
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sr. dr. Pedro Ferraz Chaves.

rubens.

l chressou de Albergaria-a-

velha a esta villa a sr.“ D. Gra-

cinda Augusta Marques dos San-

tos, distincta professora oliioisl da

escola conde de Ferreiro, d'esta

villa.

5' Vindos do Para, chegaram

a esta villa, de perfeita saude, os

nossos oonterraneos e amigos, srs.

Antonio de Pinho SsramsgoeJoâo

Maria de Pith Saramago.

Cumprimentos de boas vindas.

t Retiraram para o Porto,oude

são distinctos professores no (Col

legio de Santa Maris», os nossos

amigos, os revd.” Antonio Augus-

to Pereira de Rezende e José Ma-

ria da Fonseca e Pinho, o primei-

ro d'ests villa e o segundo de S.

Vicente de Pereira.

"Tambem partiram para o

seminario dos Carvalhos os nossos

amigosl srs. Bernardo Rodrigues

Cação, Manuel José Ferreira Tor-

res e Antonio Augusto da Fonse-

ca Soares.

I Mais uma vez pedimos ao

illustre presidente da camara se

digna velar pela illuminsção publi-

ca da villa

Os empregados acoendemi os

candieiros ás 6 horas da tarde e

as 7 já estão alguns apagados! De

quem será o erro? Dos emprega-

dos, do meu petroleo, ou de peque

na porção que os alimenta? Sei que

esses empregados só teem ordem

de deitar nos ditos oandieiros uma

medida que não leva um quartei-

rão ds petroleol. . .

Pedimos providencias.

g' Não tem havido trabalho de

pesca n'estes ultimos dias na costa

do Furadouro, pelo motivo do mar

estar bastante agitado.

Ollvelra d'Azemels. 18.

Appareceu hoje morto no rio,

em Villar, Joaquim José de Bastos,

serrador, d'slli. Segundo todas ss

versões, quando hontem ás nove

horas da noite o homem se diri-

gia para casa, ao passar ns. peque

na ponte de madeira, como es-

tivesse escuro, cahiu á agua, mor-

rendo afogado. Contavs 50 annos,

era casado e deixo filhos. O cada-

ver vai ser antopsiado.

li Mortos

hegada ha pouco do Brazil,

para onde, não havia muito,

tinha sahido d'aqui, lalleceu

ha dias, victima da. tuberculo

se, a sr.' D. Silvia Martins, fi-

lha da sr.a D. Carlota de Cam-

pos Dias, e irmã do sr. Theo~

dulo Martins Hourcades, aqui

residentes.

Contava apenas quinze an-

nos e era uma senhora galan-

te e bondosa.

Aos que a choram, os nos-

sos pezames.

40- Tambem no Porto fal-

leceu ha dias a sr.a D. Maria

Rosa Pinto, sogra do antigo

escrivão de direito n'esta co-

marca, sr. Leandro Augusto

Pinto do Souto.

Senhora muito respeitavel

por qualidades que a distin-

Bicycletes, _Relojoa

Pa-

   

  

 

guiam, tiuoarse já em avança-

ça edade, deixando de si sau-

dosa lembrança,

Ao sr. Leandro Souto e

aos seus, os nossos sentidos

pezames.

40- Está de luto pelo fal-

lecimento, ha dias, em Villa-ve-

lha de Rodam, de seu irmão,o

sl'. Aurelio Rebocho, o nosso

amigo, sr. Jacintho Agapito

Rebocho, a quem por tal mo-

tivo e a toda a familia apre-

sentamos as nossas condolen-

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

OO

Electrotbcrspía :14
as

_ah .r .ml. l¡ Im. n .- 8 ?L

WW

Í çartaz do “CAMPEÃO,

cias.

"l-'-

até curtos cmunmcs

Doenças das visa urinarlas

Doenças das senhoras

José Lebre

W

   

MUAR D
ENDE-SE uma na

¡Vacuum oil com-

panyn.

Estrada da Barra-Avrieo.

EUNTAIUBIS

vENDEM~SE dois sendo

 

um di tecca, acabado de

restaurar e outro de pau

ços“. com 16 gavetas, pés e

travessas torneadas, sem res-

tauro. Para tratar com Firmi-

no Fernandes, na rua Manuel

Firmino.

0rililieiçño 00 1002000 reis
A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a'

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phospborica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-s

rica com multa para o dali-“-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de,

Aveiro, antiga morada do sr¡

Picado.

ria e Accesorios

 

O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes,

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha
*em °°“°°““°- P0r f°1l°°im°m° d°|para soles, Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina esaudoso dr. Ramos.

t' Passou no dia 11 do cor-

rente o anniverszrio natalicio do

nosso conterraneo, sr. Fernando

d'Araujo Sobreiro, ausente ns ci-

dade do Pará, e filho do nosso ami

go, sr. Antonio Sobreiro, digno di

reotor da Discussão.

D'aqui, d'esta linda terra á bai

ra-mar plantada, enviamos ao sr.

Fernando, assim como a sua fami

lia, as nossas mais sinceras felici-

tnções.

c* Tambem passou no dia 15

do corrente o aniversario do me-

nino Augusto Julio, estremeoido

filhinho do nosso dedicado amigo,

Accessorios.

Vendas por junto e a retalho

Alugueis de bicycletes .e motocycletes.

Concertos de relogios de qualquer qualidade.

Officina especial para concertos de bicycletes.
Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Réve e da melhor bicyclete

'a actualidadez-HOBART-

Preços sem competencia

Pomplllo Ratolla

Rua de José Estevam

AVE IRO
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Estaçãoã '

verão

Tecidos d'alta novidade, em algodões, lãs e sedas, para vestidos. 0 maior e mais com
,pamsnam fustões, etc., etc.

XX-

Numerose sortido em cintos de pellica e d'elastioo. luvas,

reques, sedes, ruches, tulles, gases, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios da occasião.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA. A 100 REIS

X08.XOXOXOXXXÓXQXOXOXOXOXOX.XXOX.
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EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ea.“ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso eortido para a presente estação:

O

X
_

.
PERPLEX

Nova machine para triturar, moer e peneirar toda a qualidade

de cereaes

m

"Não tem mós nem discos

_nn_

Produccão dupla das nós

_Nn-

Não aquesce os productos

_5“_

Montagem quasi instantanea

 

Ghlchoros, tremocos, etc.

Nem precisa picadura

Com forge motora egual

Póde trabalhar annos sem

concerto

Com pequena despreza

Dirigir á Casa jtmelim ã Renaud

Renaud Lévêque 82; Tripettc, Successores

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

LISBOA

GRAN'DETOTERIATmnnnL
EXTRACÇÃO A 23 DE

Consta de seis mil e oitocentos

5449006000. A

O Gamblsta Testa satisfaz

DEZEMBRO DE 1909

bilhetes formando o capital de reis

na volta do correio todos os pedi-

dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancias

em sellos, valles do correio, letras ou ordens '/Lisboa ou qualquer pra-

ça do pais ou estrangeiro.

Plano

1 de 2009005000

1 n . 40:0005000

1 n 100003000

2 u 2:000ñ000

8 n 1:0005000

10 s . 5003000

24 . e e s

3531» . . . . 160.5000

2 approximsoões ao

premio maior a 1:2000ñ000

2 ditas ao 2.' premio a 500$000

,8 n ao 8! premio a 3003000

679 premios a todos os

numeros que termi-

naram na mesma

unidade do premio

maior a . . . 80$000

1.060

Preços

Bilhetes a . 80,8000

Meios a . 405000

Quartos a . . 201000

Decimos a . 8,6000

Vigessimcs a . . . 4;'&000

Dezenas: 10 numeros segui-

dos

(com um premio certo) de

' l¡

22,5000

11 $000

535500

30300

2ñ200

15100

6006
5
5
5
.
!

'
S
E
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C

_Cautellas de 25600, 2,3100; 15600, 1,3100, 550, 330, 220, 110 e

60 reis.

Para a província e Ultramar accresce a despeer do

correio.

Compra e vende pelos melhores

thguea, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,

assim como tambem juros internos e externos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

Casa de cambio TESTA
Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada

74-Rua do Arsenal-78=LISBOA

Endereço telegraphicc-ROTESTl-blsboa

 

AGENEIA eu
LEGALMENTE

¡esquim LDE

 

'Aff-_m_ !li

preços: papeis de credito ouro por-

 

  -'›¡\

'

E MlHIlINIl
HABILITADA

G. Moreira

de 'todas as companhias marítimas. Venda de

Was para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas, Des-

pachos de vinhos e outras meroadorias para todas as par-

tes, etc.

 

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

 

Àpparelhoe de benzina para

Avenida Albano de llello (em frente no Governo Civil)

.AVEIRO

RTTEHÇRO

soldar

Maçaricos de benzina para

soldar

pelo alcool para photogra-

phia

Ferros para soldar de ben-

zine.

Fogareiroe para gaz de pe-

troieo

Tudo de funceionamenio garan-

tido e com applicação ás varias ín-

dnstrias.

Exigir sempre o sellc de ga-

rantia com a palavra-VitePl-a

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (fc 0.“, 84, rm das Fanquci-

ros, 1.°-I.isboa.

WW

lmpotencia, insensí-

bllidade genital e este-

I-ilidade euram-se só com as

Spiegel

(Regeitsr as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo egnaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Tubo, .950 reis. Cinco tubos, 45500,

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo. _

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.'. 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

servo.

»www

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mla. lvmphatlsmo, escro-

íulas, rachltlsmo, bronchl-

te chronlca, asthma, neu-

rasthenla, ias(lo,lnsomnla,

magreza, pallldez, debili-

dade, prostracão, e todos Os

casos err. que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro.

curam-se rapidamente com o

HISTOGENOB NAblNE

com sello Vlterl

 

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado.

Fugir 'das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi»

cmbios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia com-Vitel'l-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven.

dido abaixo dos preços:

FRASCO Pilil 20 DllS, lilOO RElS

Mill) lllltCO, 950 lllllt' hospedes. tendo muito

Pedidos ao deposito: Vicente Ri- bons aposentos-

beiro & 0.'. rua dos Fanqueiros,

Rechauds de petroleo e de 84, l.°-Lisboa.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

kiloascvvsecvieãm Õ

b'enzina Usa-se com bom resultado em (Por c¡

[Lampadas d'incandescencia bualqucr epoca do anno.

pleto sortido em tecidos leves d'algodão em cassas, cs'mhraias,

mitalnes, blusas bordadas, saias de baixo, sombrinlias em

Pastilhas do Doutor,
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g o, lina Iendes Leite. 2¡

56, llercadures. 70

AVEIRS )

voies, baptistes, fonlards, nanznckes ze hires

seda e algodão, ,l p ,
colletes espartilho, meias, pings¡

X.exex

X.
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“Souza Soares,, enousrss cos

(No BRAZIL E NA EUROPA) ASTURIAS, Em 18 de outubro
nev;d_men¡e¡ega¡¡ndo em par,... Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

gal e distinguido com um premio de Montevrdeu e Buenos Ayres. i
Honra de 1.' classe e cinco medalhas Em de outubro
de Ouro na America do Norte, Pran- _ _ _ v

' Para a Madeira, Rio de Janeiro, MouteVideu e Buenos-
ça e Brasil. pela perfeita manipulação

ARAGON, Em 1 de novembro
e emonoin dos seus productos medici-

naes.
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

ARAGUAYA, Em 15 de novembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Jane¡

Montevideo e Buenos Ayres. ' ro' sam“:

Ayres.

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouqnidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthms-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura ineontestavelmente a asthma,

molestia dificil de ser debelsds por

outros meios;

Cum admiraVelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creancss.

Frasco, 1$000 reis;

3 fraScos, 2$700 reis.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

s s s ) D

_ 406500 reis

› Rio da Prata 506500 ›

l BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
classe escolher os beliches á. vista. das plantas dos pa1uetes, ma,-
pgra isso recommendamos toda a. 'Intecipa-
çao.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & Cu° JAMES RAWES & C.°
19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

traigia, as nauseas e vomltcs, o en-

jôo do mar, o mau halito, s. fiatulencía

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPEClFlGOS

Sil! PllUllS SlCClllRlN

(Registado)

Estes medicamentos oursm com

rapidez e inoii'ensividsde

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestias das senhoras e das

creançss;

Dóres em geral:

  .4

Minnie nen]

“A ELEGANTE,,
llmlas e confecções Camisaria e gravaiaria

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA

 

AVISO IMPORTANTE

biiit-do, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer comqu por es-

cripto sobre o tratamento e applica-
cân d'oetas remedios.

 

A

   

  

  

 

   

   

  

   
   

Intlammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqneza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

6. venda nos depositos dos remedios

do anotor. Preço: brochsdo 200 re'is,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos o em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2ê160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; du ia 45320.

1 Dilo com trituraçao 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vôde os Preços-correntes, o Au-

müío Homeopalhico ou o Medico de Cass

e s Nova Guia Homopatliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Rua José Estevam, 52 e S4

e
Rua Mendes Leite. 1, 8 s 8

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rivalisam com ss melhores casas do Por-
to e Lisboa.

Saias de baixo, de lino tecido,

reisll

Sombrinhas claras, de fantazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sor-tido de voiles, cassas. grsnsdines, fou-
lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'clastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobillstas de gszc, em todas as côres.

Leques, espartillros, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-
les,gu1púres, galos, ruches, plisses, sedes, galões, em".

meios, etc.

Enorme sortimento de oollarinhos,

puro linho, por preços convidativos.

Os* Perfumarias Bliouierlas

Precos medicos

¡Yacnum Oil Company?“axu

artigo de reclame a 15600

  

ultimos modêlos, de

Estes producto vendem-se em

todas as pbarmacias e dragarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

  

O Estabelecimento tem medico lu-

Precos correntes das cai-

xas de, petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.ll qualidade:

FRANCISCO Dil LUZ &'FILHU
Director technical-Augusto Gen

Rua dos Marcadores

AVElRO

  

AVEIRO PORTOHOSPEDES
lzíra Pinheiro Chaves

recebe tres ou quatro

   

  

. -__

Petroleo americano, caiu d

2 latas . . . . . . . . . M210 35175

Agua-rn: de 1.' qualidade,esí-

xa de @latas . . . . . ,13:36.30 !M560

liszolina de 1.' dualidadepar-

rs de¡ Islas .. .....

 

Sortimento completo de drogas
medicinaes e especialidades phar-
maceuticas, por precos modlcos.
Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-
deiras,tun as para roturus, tira-
lsites, thermometros clínicos, etc.
Encarrega-se de mandar vir dos

princlpaes centros exportadoras
qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer
hora com promptidao e asaeic.

35330 35100

Preços commodos.

Rua da Costeira \laouum Oil Onompar

“
0
.
0
.
0
.
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ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO


